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A Medicina Moderna
A Anatomia Patológica continua a ser uma disciplina de charneira. Então
entendida como um parâmetro para avaliação da qualidade das unidades
hospitalares, constitui actualmente o campo de esclarecimento da utilidade e
praticabilidade da biologia molecular e citogenética no diagnóstico e
prognóstico das doenças, trazendo para o desenvolvimento da prática clínica
uma linguagem moderna baseada no conhecimento do genoma, da proteómica
e do ciclo celular.
Assim, decorrente da necessidade de aperfeiçoamento técnico e de
qualidade, está interessada em todas as áreas do conhecimento científico,
colocando em parceria técnicos de diagnóstico, biólogos, químicos, far-
macêuticos, engenheiros … reforçando a responsabilidade dos clínicos e dos
patologistas na investigação científica orientada para objectivos definidos.
O conhecimento médico está alargado por exploração natural nas
disciplinas das licenciaturas em Medicina, da aplicabilidade da biotecnologia
ao estudo dos componentes celulares, suas alterações e implicação no
diagnóstico e prognóstico: imuno-histoquímica, polymerase chain reaction,
hibridização in situ, FISH, citogenética de interfase, hibridização genética
combinada-CGH, citometria de DNA de fluxo e estática, microdissecção por
laser, Microarrays …
As lesões pré-neoplásicas, as infecções e as doenças degenerativas
constituem as áreas de investigação da patologia molecular para o avanço
qualitativo da Medicina Moderna.
Em patologia pulmonar vêm sendo definidos marcadores aplicados ao
diagnóstico, com recurso a produtos de biópsia e citologia, determinantes de
alterações genéticas e moleculares responsáveis pelo desenvolvimento do car-
cinoma broncopulmonar (trissomia 7, 18q21.3, 17p13.3, … ), em lesões
hiperplásicas e pré-neoplásicas.
A par da determinação de parâmetros de prevenção, outros se identificaram
para avaliar o prognóstico, não só das neoplasias, como também das doenças
do interstício pulmonar (doseamento serológico de queratinas de baixo peso
molecular e produtos de genes alterados, nomeadamente o fas-ligand, nas
pneumonias interticiais idiopáticas, correspondendo a doseamentos e
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identificação de proteínas resultantes das lesões degenerativas do parênquima
pulmonar).
Em trabalho conjunto e multidisciplinar, como já é prática da Sociedade
Portuguesa de Pneumologia e dos Serviços de Pneumologia com a anatomia
patológica (e todas as outras especialidades) caminharemos para o alargamento
do conhecimento médico para benefício do doente, recorrendo às novas
tecnologias aplicadas ao diagnóstico de rotina.
Os investigadores alemães estão actualmente a liderar a investigação do
conhecimento biológico do carcinoma broncopulmonar. Dentro deste tema,
aconselhamos a leitura do trabalho seguinte, como introdução à linguagem
molecular: Cell cycle and no end – Tessema M, Lehman U, Kreipe H. Virchows
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